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dos grandes, problemas
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JlS repetidas reuniões do
sr. Ministro das Corpo­

� rações com os ,lvários
represen tan tes dos

Sindicatos Nacionais têm
nova e eloquente afirmação
do interesse e enidado com

que àquele membro do Go­
verno, no seu admirável e

nunca demais exaltado di­
namismo, t e ni .procurado
debruçar-se sobre, os gran­
des problemas que interes­
sam -aos nossos trabalha­
dores dos vários sectores
do trabalho nacional. Ao
mesmo tempo q ue tem es­

cutado as reclamações do
chamados trabalhadores

.

manuais, o sr. Ministro das
Corporações tem, d e igual
modo, ouvido os trabalha­
dores intelectuaís, que to-
.,..�...,.�

Á JANELA
DA SAUDADE

-

Por A. Vioente Oampina.

RAZÃO DE SER ••.

VENHO assomar-me à «Janela
da Saudade». Venho, atra­

vês dela, manter o elo do muito
que quero à 'lila pombalina, ribei­
rinha do Guadiana. Não quero
desligar o pensamento, da terra
de que tanto gosto e amo. -Nem
a saudade poderia permitir tal in­
gratidão. " Dai a razão de ser
desta secção no eNotícías do Al-
gar"e,: "

- Manter uma ponte forte, que
ligue a raiz da saudade por tudo
e por todos que conheço, estimo
a admiro! E o melhor meio é o

jornal. E o melhor jornal, para
tanto, é sempre o da nossa terra,
o da terra dos nossos amigos, o
da localidade das pessoas que nos
são queridas.
Eis a razão por que venho com

asta «Janela da Saudade». Será
semanal, sempre que as possibili­
dades de tempo o permita.
Abrindo, agora,' esta modesta

secção, eu saúdo, com toda a es­

tima, todas as pessoas minhas co­

nhecidas e amigas desejando-lhes,
neste momento em que o Novo
Ano, ainda menino, surgiu 'na es­

trada eterna do Tempo, 566 dias
de Alegria, Paz, Harmonia e Proso,
peridade! .

Il CINE - CLUBISMO D

A ACTIVIDADE dos «Cine­
·Clubes" quando bem orien­

tada, é um potente meio de cul­
tura para todas as pessoas que
gostam da 7.a Arte.
Assim verificando, um grupo de

entusiastas levou a efeito, há cer­
ca de um ano, o que era já uma
enraizada aspiração de inúmeros
entusiastas cinéfilos. E o 1.0 cCi­
ne-Clubes algarvio foi, com justi­
ficado orgulho, constituido na

parte mais oriental do n0850 belo
Algarve I
Agora, com novos corpos dí­

rectívos, animados do bom e [us­
to desejo de bem servir a cultura
e expansão cínematogrãñcas, o

.eine-Clube" de Vila Real de
Santo António proporcionou mais
um espectáculo aos seus inúme­
ros aS80ciados, de elevado ní\lel
artístico: eRegresso Eterno" que
eer'liu plenamente o fim para que
são criados estes organismos de
cultura. E o agrado geral debca·
do na assistência é a pro\'a bem

(COHOúOJ lIA 4,& PA6D1A)
------

Dlst.ribuição
de vestuário e enxovais
Foram distribuídas pelas crian­

ças das Bscolas Primárias deste
concelho, por intermédio das res­

pectivas caixas escolares, 75 blu­
sas e 75 saias para uso dos alunos
e alunas, respectivamente.
Também a Mocidade Portugue­

sa e a Obra das Mães pela Edu­
cação Nacional fizeram distribui­
ções de enxovais e berços a lares
necessitados, durante a celebra­
ção dá Semana da Mãe.

dos fazem parte- do grand-e
conjunto 'do Trabalho Na­
cional. Foi assim que, após
ouvir os trabalhadores do
porto de .Lisboa, o sr, dr.
Veiga de Macedo recebeu
os· jornalistas, cujas razões
ouviu e de cujos problemas
se inteirou.

.
'

Estamos, efectiva e feliz­
mente.ilonge daquele tem­

.P? em q ue os trabalhado­
res mais não eram que
massa a explorar, conforme
as conveniências políticas
das organizações partidá­
rias, e nunca olhada no

sentido de se resolverem
e atenderem os muitos e

variados problemas q u e

interessavam aos trabalha­
dores, simples e meros tite­
res manejados pela ambição
da politica nunca digna de,
consideração ou respeito.
Era o tempo das greves

para as quais Irequen te!"
mente se atiravam os tra­

balhadores, sempre explo­
rados, sempre postos ao

serviço de uma política que
jamais se preocupou com

os que trabalhavam, a não

(CjoIlTl1lUA HA 4,& PA6ŒA)

Bons dias, Ano Bissexto!
Que vieste cá fazer P
Com este signo funesto
Que nos fas estremecer?

O Guadiana subiu
Pelas margens rtõetrtnhas :
T-udo inundou e cobriu
De troncos e ervas daninhas.

Pelas oârzeas e campi-nas
As .âguas subiram tanto,
Que velhinhas e meninas
Mal ocultavam o pranto!

Esses pobres camponeses,
Molhados até aos ossos,
Enfrentam duros reveses

A sombra de padre-nossos ...

Aprenderam, de crianças,
A rezar para as alturas:
Almas cheias de esperanças
E corações, ,de ternuras!

Que bom é viver assim
Numa sagrada ilusão •.•
Se a Imagem de Caim
Não matasse o sea irmão I

Os homens parecem feras
A face de qualquer texto •..
Quem paga ódios e quimeras
H' o pobre Ano Bissexto I

Inocente I Como Abel
Tens os teus dias contados I
Por ti derramam o fel
E a culpa dos seus pecados I

Não te assustes, meu Menino,
Com estes escuros traços;
Já que és tão pequenino
Quero morrer nos teus õraçosl.••

MARCOS ALGARVE

,---___.------------
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Pelo dr. JOA�UIM nE MAGALHAs:s

esquecimento a que seria conde­
nado se não lhe editassem a obra,
é também um facto bastante raro
entre nós. O que normalmente
sucede é seguir-se à morte dos
artístas de valor um periodo mais
ou menos longo de olvido da obra
que criaram. Não analisaremos
neste escrito, forçosamente cur­

to, as razões desta sígniíícatíva
excepção. '

Parece-nos mais curioso repa­
rar noutras singularídades do ca­
so singular do Poeta Aleixo.

COM a devida vénia, transere­
mos de «A Voz de Loulé» o

� magnifico artigo que da-
mos a seguir, em que é fo�

cada magistralmente a figura
dum poeta nosso' conterrâneo,
cuja obra está a merecer as

atenções gerais, em todo o Pais.

Passou há pouco - exactamen­
te a 16 de Novembro - o sexto
aniversário da - morte do poeta
António Aleixo.
cA Voz de Loulé" pela pena

comovida de vários dos seus co­

laboradores, com frequência se

tem referido à obra curiosissima
do cintilante Improvisador,
Ainda bem que assim é. Mas

não é só na terra em que viveu a

maior parte da sua vida que o

poeta é lembrado. Em "árias ci­
dades e vilas do Pais os seus

cautos» são, de vez em quando,
representados. E tenho 'listo em

publicações do Brasil referências
e estudos ao caso singular desse
singular poeta do povo. Na revis­
ta cVérhce" que se publica em

Coimbra, também ainda não' há
muito se lhe referiu com largueza
o publicísta Jacinto Martins.
Este ressonância, que persiste

seis anos depois da morte do poe­
ta, que ajudámos a tirar do fatal
��..,............,.�

CiOMECA AMANHÃ

A SEIANA DO HOSPITAL

DESTA VILA
Realizár-se·á, a partir de ama­

nhã e até ao prMdmo dia 8, a eSe­
mana do Hospital da Misericór­
dia. da nossa terra, em vista a

conseguir aU/cilios de todos os que
puderem contribuir, com a sua

generosidade, para esta benemé­
rita obra de solidariedade huma­
na e de caridade cristã, que tan·
tos benefícios presta aos neces·
sitados do nosso concelho.
Além do valioso concurso da

Liga dos Antigos Graduados da
Mocidade Portuguesa, promotora
desta simpática iniciativa, estão
organizadas várias comissões
constituidas por senhoras e cava­

lheiros, as quais farão o peditó­
rio dentro da Vila, no sHio das
Hortas, Aldeia Nova, Monte Gor·
do e Cacela.
No próHimo domingo, efectuar­

·se·ã a conc,entração dos carros
e donati"os à porta do edificio do
Hospital, para fecho deste ben fa­
zejo empreendimento, que é digno
do auxílio de todos.

(COHOúUI HA 4." PÁ6I11A)

POI" N.

vÃO entendem, preferem antes
.!lU cerrar os olhos aos factos
_ mais evidentes, mais claros.
- Há homens que nada lucram
com a experiência, e a reincidên­
cia no erro é coisa que não lhes
perturba o entendimento e arra­
nha a consciência. Heródoto rei­
"indicava para a História o título
de mestra da "ida. Mas a História,
sabemo-lo, sofreu, nestas últimas
décadas, tais descréditos que não
há ninguém que a aceite como
lha ensinam. Grandes e peque­
nos Rosemberg, arregimentados
ou não aos partidos, desvírtua­
ram-na de tal maneira que a re­
duziram a uma disciplina sem

objecti"o, sem méritos e sem hon·
ra. Assim, a História, à seme­

lhança de outros ramos do conhe­
cimento h u m a no, tomou um

carácter apologético, uma espécie
de senha de crês ou morres, de
negação ou afirmação absoluta.
--------

Refeitório de Indigentes
A Junta de Freguesia distribuiu,

através do seu .H.efeitório de In­
digentes., refeições melhoradas
nos dias de Natal e Ano Novo,
compostas de um segundo prato
ao almoço e jantar, a 90 pobres,
associando-se assim para que
nestes dias festivos todos os po­
bres seus protegidos tenham um

pouco de conforto.
De salientar é a acção beneme­

rente do -Refeitório de Indigen­
tes', instituição que bem merece
a compreensão e carinho de to·
dos os \'i1arrealenses.

# 4- $. ¿:i ¡i:

FÁBRIOA DE OAiIMBOS

ASPEOTOS DO ALGARVE

apresenta

OMA [RínUI
por semana

(eJO.OúUI aA a,· P..GŒÁ)
_--...---......___

KB JOPlENRGEM QUE SERi PRESTID,
à Prol. D. Maria dOS B�Jos

deseja • se exalt.ar

a, missão do Professora.do

TUDO se conjuga. para que se
re"ista do necessário luti­

� mento e elevação a homena-
gem que os antigos discipu­

los da sr.a D. Maria dos 'Anjos
Neves vilo tributar'lhe no próxl­
mo dia 15, domingo, pelas 15 ho·
ras, na Escola Primária Masculi·
na, onde a distinta professora
exerceu, até há pouco, a sua pres·
timosa missão docente, que se info
ciou em 1915.
Na pessoa da homenageada,

pretende-se prestar à benemérita
classe dos profe!sores primários
...... "erdadeir08 cinzeladores de
portugueses dignos e conscientes
-o preito da geral compreensão
e estima, que lhes é de�ido pelo
seu devotado labor na grandiosa
obra educati'la das nossas gera­
çÕes infantis.
Independentemente dos convi­

tes especiais que serão enviados
às entidades cuja presenç,a hon-

(Co.TUlIIA HA "I PUDI")

,

Por que raeão terei eu encontrado tao boas pessoas quan­
do era novo, e em velho encontro tao poucas' rer�se�á
extinguido il sua raça P Não / mas a -categorta das pessoas,
onde hoje tenho a necessidade de as procurar, lido é a mes­
ma onde entao as encontrava. Como entre o povo as gran ..

des patxões s6 falam tntermitentemente, os sentimentos
da natureea ousem-se com mais frequ�ncia. Nas clas'Se$
mais altas, estes acham-se, absolutamente abafado8J e, sob' a
máscara do sentimento, ti sempre o interesse ou a' vai-
dade que fala.. ItO 11 S S BA (J

NESTE dia de Natal, as brest Parece tanto mais
palavras de Rousseau paradoxal esta afirmação

II ganhani um signiíica- quanto é certa e real.
do diferente e bem mais As festas de caridade, que

profundo. as senhoras bem dotadas e

Na verdade, do sempre bem abonadas organisam
os pobres que (ião aos pe .. sempre nesta quadra festi ..

va da família, mais ou me-
-------------

nos patrocinadas pelas va-

E N,A-O EN.TENDEM..
riadísaimas assooíações, co-
missões, Jigas, ete., etc,
têm sempre a colaboração

I dos que dão - ou para se-

rem gentis ou porque, se o

não Iiserem «parecerá mals,
ou ainda porq ue a isso são

obrigados, como as crianças:
das escolas, pox: exemplo.
Há sempre quem dê' uma
camisola traçada, um nove-

(Estrada Velha-MonchiqU4 Ót." ti.. pj"I#I' LyJtI; FI'/iflelf)
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Por MAltA ¥A1('àELÁ .•uns
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Ano N9V�
tJttt(J sensá¢t1o' de allolot ,,40

é P Desprende.;se a gente ae Ulta
ano que morreu coin ei /dltla'tI.
que basta isso m�st7io, fl. '1ft
morrido, para que tudo 88 mo­

dlflque, pára' que tudó od "'
metñor,«, De' ({tit; (Jasta ilasdér
um outro para que a n()ssá rJlda
vá entrar hum mat de tosas.
Puro engano I A lIósSa vida
será aquilo que nós, em conJun­
to, quisertttos que (tIa seja.
Deixd�/a. Ir à detlva, ao sabor
das ondás, não tesólve fi só'ápa.
rentemente é cólnodo� PotqÚG
quem detsa a 6UfZ' vida ii derida
nao' estranhe, depoi" oe-t« d"­
feita lÍos rectfei d_ I:o,ta, IIn,-
brosas. .'

Nota d'e ",�pol"tagtm
lima menina de set, f)!lÓs. e

Um menino de cinco. O eléctri�
co chelo. 8anoos1 corredor,
platatorma,«, Os dois sofren­
do' estoicamente os encontrões,
Sem uma queixa. Reparo me«
thor, E' uma menina pobre.
Leva umas sandálias escuras,
sem meias. O vestido da-lh,
quase até meio das pernas. B'
de fasenda, excessivamente fol.
gado na, cinta, d no pl!s'Coço.
Um vestido direito e rfgitlo eo­
mo O do« meninos quando. vão
por anjos. O menino não tne é
nada. Val pela mão de uma se­
nhora de gabardina, uma senho­
ra ainda nova mas com una
0111.08 tristes e alheados.
De repente¿ tiaga utit lulftlr,

ali mesmo, A menina senta-se,
comprometida, ou admirada d.
lhe ter cabido o lugar a ela, p...
quenina e insignificante. .

$,n­
ta-se, arrochando (J l�nçà na
mãosinlta grosseira. Olha uns
inetaMes atraoé« da tJldraça,.de�
pots, voltei-se e repara atentá­
'mente no menino que ora 88
mantém num pé, ora noutro.
Séria, sem uma palaora, atrai-O
para si e senta-o no¡'Ioellt()�.

.

Penso que eu apenas del con·
ta. Mas olho em llalla. Conto
des pessoas. Conto deIJ sor­
t/sos.

8alanço

Mil novecentos el élliijueiita e

(CollOLm MA 3," PA6D1A)
...__....._------

Visitante ilustre
Deu-nos o prazer da eua visft!,

na nossa Redacção, o ilustre jar·
nalista brasileiro sr. Carlos Ale
berto Gastão Barbosa Xa\'ier,
proficiente director da Página de

'

Portugal no cJornal Literário do
Paraná' (Curitiba), que 'letó ao
nosso país em missão jornalística.
Agradecemos a atenção e os cum�

primentos dirigidos ao nosso se­

manário, que é bastante conheci­
do no Brasil.

RODRIGUES PENA

¿; zti iit: i : : ;;;bi'"

Mas existem factos que, por de­
mais sabidos, só a ignorância ou
a má fé nos impedem de reco­
nhecer.
Nos dias que antecederam o

ano de 1955, surgiu na Alemanha
um homem modesto, saído da obs­
curidade que, de um momento
para o outro, se "iu erguido ao

topo mais elevado da hierarquia
do seu pais. Este homem, de apa­
rência comum, exibia gestos tru­
culentos e como qualquer profeta
prometia a felicidade para o seu
povo e explorava os ódios laten­
tes deixados pelo tratado de Ver·
salhes, O elixir que pregava era
o nacional-socialismo, uma espé.
cie de simbiose do mais e)ttremo
nacionalismo e um pseudo socia­
lismo, de molde a cativar as sim­
patias do proletariado alemão.
Vangloriava-se de possuir um pro­
grama ambicioso - esse frenéti­
co homem que, segundo diziam,
saira das humildes camadas da
população. E muita gente se
admirou e ainda continua a admi­
rar-se como um homem saído da
obscuridade, sem apoio, sem gran­
des influências, conseguiu con'

quistar, tão fàcilmente, o poder.
Claro, só os ingénuos aceitam
assim os factos. A verdade é ou­
tra. Sabe-se perfeitamente que
Hitler teve o apoio da finança e

da grande indústria alemã. Sa­
be-se ainda mais (¡ue a própria
finança britânica o subsidiou nos
primeiros passos da sua aventura.
Estes são os factos que eltplicam
a ascenção do nacional-socialis·
mo na Alemanha.
Aliás, o processo não tinha na­

¡COJlOúUI IfA 4." P.t.G�")
\
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A passar o Natal com seus pais,
��"""""",",""N'lN"N""'N41.,"",NII\

esteve em Faro o sr. arquitecto DO A L Q'AR VE
A fim de passar uma tempora- Gonçalo Davím Lyster Franco,

,.

,

da em casa de familia, partiu pa- filho do nosso prezado amigo sr.

,Produp.ão de vI'n"o O Algarve
I pO RT I M A O

ra o Porto a sr.s D, Elvira Mar- .dr, Mário, Lyster Franco, ilustre y 11
tins Leiria, filha do nosso, amigo, director do !lOSSO estimado cole- pro d uz i u, E

.

ó.l· ..t 1\1 I
e prezado a,ssinante, Sr. Fernando ria «Correio do Sub. fi d 31 994 h piS ...10 ..e pata

,
iS no ano In o,. ecto- .

Silvério Leiria. ...

li tros ,de vinho dos quais N� tarde de Natal, muita gente
• Esteve no Algarve, de visita a ,

. seguiu com interesse o desenrolar
Encontra-se nesta víla, apassar sua família, acompanhado de sua apenas 17� d� vinho bran- de um curioso episódio, que teve

as festas da quadra festiva, em esposá, o sr. dr. Vergílío Passos,' co. Os distritos que pro- por protagonista um pequeno cão

companhia de seus pais,' o sr. director do Externato Liceal de duziram menos do que nós negro, e �or cenário o leito lama­
AntónioJoãoRuivinho, aluno-da Odemira e nosso prezado amigo foram os de Beja com centodorlo,emple_na balxa-mar,.
�cola do ¡;:xército. e distinto colaborador. .' Tendo saltado à agua, duma traí-

• ... 12.887 hectolitros, e Porta- neira em que se encontrava e

De visita a sua familia; pelo Na-' Foi passar a quadra do Natal a 1 e g re, com 17.411 hec- n�dado para. terra, o pobre cachorro
tal, esteve nesta \lila, acompanha- Lisboa; acompanhado de sua es- toli tros nao conseguia agora Iibertar-se da
do por sua esposa e filhas, o nos- posa, o sr. comandante João Erní-

E b'· lama, nem tão pouco escalar a mu-

so amigo- sr. José Rúben Martins, lio Henriques de Brito, ilustre ca-
m ora se!a pequena a ralha para atingir o cais" apesar

funcionário técnico dos C. T. T. pitão dos portos desta víla, Faro, . nossa produçao, temos que dos seus esforços desesperados e

em Tavira. Olhão e Tavira. nos regozijar por ela ser até das suas ínvestigações nos ca-

,
• • de excelente qualidade so- nos ',de esgoto, à procura duma

, Com sua esposa e filho, veio Encontra-se em Lisboa, a pas- b d d
.

d f d' . saída. Pouco a pouco lançado em

passar alguns dias com sua famí- sar este período festivo, o nosso retu O epois a ,u� ação. pânico, o cachorro, em balde, redo­
lia o nosso prezado amigo' sr. estimado amigo e assinante sr. das adegas cooperativas.' brou seus esforços, investindo ce-

Dante Barbosa Guerreiro, resí- José de. Lima, industrial meta-
'

,gamente contra as pedras da mura-

dente na capital. lürgíco, ExportaçãO de cortiça N o m ê:�, lha, num anseio de vida e liber-
• Nasclménto de Outu- dade, mas talvez ali ficasse para

, Vimos nesta vtta, com breve bro , o País exportou as sev sempre, se não fora a intervenção
demora, de visita a seu irmão, as No' dia 20 do corrente mês, te- ,

de um marítimo que, munido de
'nossas conterrâneas sr.SS D. Ana ve o seu bom sucesso, na Coot- guintes quantidades dé 'botas.de borracha, desceu à lama'
Plácido da SUva Negrão Belo e lhâ, a sr» D. Maria jasé da cortiça: em aparas, 5.(81) e o salvou.
D. Maria P. da SUva Negrão, re- Conceição Toledo, esposa do tonelada' e a h Desta forma, um cão foi salvo no

sidentes em Fato. nosso prezado assinante sr. Hel-
s; m pr ne a, dia de NataL .. Quantos homens o

• der Santana Toledo, a qual deu 1.419; refugo, 1.444; serra- 'teriam sido da lama, não material
A passar alguns dias com sua à lus uma robusta criança do dura, 72Q e virgem, 960 to- mas moral, em que se afundam? ! ...

família, encontra-se nesta víla, sexo masculine, neladas; manuíacturada :

acompanhada de sua filhinha, a ag lo m e'rad os, 1. 500 "

em
sr.a dr.a D. Maria das Dores Me- Casamentos
deiros Neto, esposa do nosso pre- quadros, 30; em discos, 192;
,zado amigo sr, dr. Ivo Madeira No pretérito dia 18 do corren- rolhas, 572 e em obras di-
Nobre Neto; te, realizou-se na Igreja de S. versas 30 toneladas

• ' Ioão deBrito, em Aloalade-Lts-_,
•

Regressou a Lisboa o rev. pa- boa, o enlace matrtmonial da

dre dr. Sezinando Oliveira Rosa, sr.a D. Maria Augusta � alongo
secretário-geral da Acção Catõli- Rodrigues, gentil filha do nos-

'ca Portuguesa, . so prezado amigo e assinante, sr.
• josé Gonçatoes Rodrigues, re-

A passar a quadra do Natal, es- âactor-detegado do nosso cole­

teve nesta' vila, acompanhado de ga «Diário do ALentejo», e da

sua esposa, o nosso querido ami- sr». D. Ana do Carmo Duarte

go sr. Jacinto d'Assunção Pinto" l alongo Rodrigues, com o sr.

digníssímo chefe da Secretaría da Ioâo da Silva, digno funcioná­
Câmara, Municipal de, AI1>ufeira. rio nos escritórios da «Campa-

,
.... ,

nhia Portuguese de Higiene»,
Com sua esposa, esteve a pas-

em Lisboa, filho do sr. ALbano
,sar o Natal com sua família o JOSé da Silua, proprietário, e

nosso estimado amigo, e assínan-. da sr.a D. Lonorina Carreiro da

te sr. João Francisco Ramos, dig- Silva, já faLecida, da Lomba da

níssimo chefe da Secretaría Judi- Fazenda,' Açores.
;'cial em Torres Vedras, "

' Foram padrinhos, por parte da
•

, ,,'
noiva, o sr. josé lo as 1 raoassos,

A passar as férias do Natal, en- conhecido comerciante de Lo­

.contra-se nesta víla o sr, Fernan- tartas, com sua esposa, a sr» D;

;,do �odrigues Marques, Hlhodo Maria Allee At ooetro Costa

,:nosso �stimado amigo e ,8ssinapte TT{lvassos, e pelo' noivo, o sr.

/":lIr. 'losé, ,R,odrigtie,,� .M.,arqu'e�,'.
. Jaime Martins César, funcioná-

_, ,'I '".,. , "Tio público, e a sr.a D. Ana do

:. Com ,sua esposa e filhós, encon- Carmo Duarte � a longo Ro­

", tra-se em Lisboa, a passar a qua- drigues;' ," ,

,dr,a fes,Uva: �c;> Natal, o'nosso pre- Após a cerimónia, religio.sa,
.
taelo, amigo e assinante sr. João foi' seroido, na resid�nc¡a dps

: Leal Socorro.
<,

"

pais da noiva, um fino copo-
", " ,

'.
'

' ' \ ' .de.água.
'

,

. 'll!(ualtti'ente, ,foi ¡jasiar o Natal Ao simpático casal, Ioram
,�a �isboa, em casa de,séu fllho Hu� oferecidas m u i tas e valiosas

',l!I,O, o,rioss'o prezado ámigo e ass!� 'lembranças.
'

,

,nante sr� Manuel Fernandes RI. No fintJ.J1 os recém-casados
: betr.o e sua esposa.

'

,
"

retiraram-se pqra irem passar a
"',' ," ,"

, , , '

..
'

' ',' , sua «lua de mel» nos arredores

::,:,�A passàr.'il.s fe�tas do Natal' com de Lisboa.
lCfàmma� tivemos o prazer de Aos nubentes, ambos possui­
cumprimentar nesta vila' o st. dores de belas qualidades de

Fer,nan,,",o Alberto, C¡¡lado Cor. carácter e educação, fazemos
rehi" ahino da �aculdade de Me- votos por que tenham um futuro

"dicina de Lisboa, filho dt> nosso repLecto de multas felicidades.
'guéridoámigo e ,cólaboràdor sr. " '"

"Ricardo'Lirio Correia, gerente do Realizou·se em Lisboa, no pas-
• Banço Nacion,al Ultramarino." sado dia. 22 de Dezeril'bro, o casa-

IF,' '

' mento da sr.S D. Maria Judite Be-
',. A passar' as festas do Natal ja Alves, aluna da Faculdade de
-

com sua familià', esteVé nesta vila ,Letras, filha da,sr.s D. Maria joa­
, 'o sr. Damião Carrilho Medeiros, quina Beja Alves e do sr. Joaquim
, nosso prezado amigo e assinante Dias Alves júnior, residentes no

, em Lisboa. ' Barreiro, com o sr. dr. Manuel O prel!o da sardlnaa P.elos m.b,"'"
' Francisco Lopo Vaz do Carmo, !

'Vindos de Lisboa, onde se en- fdilhoC da sr.sdDo· Macraia'tJãosMé áV,!-z apontados n,o,utr"a, s,t,�,,�:s�õ��'
"
c"ntram a cumprir o' serviço mi- o armo e sr. PI o no
" Lopo do Carmo, delegado no AI· - a afluência de -compra-litar, estão nellta vUa, em casa de gar\!e ,dos Serviços de Censura à dores dos centros indus."luas famfIias, a 'pas�ar as férias dQ Imprensa., ,

,Natal, os srs. João AdeItno Cane� Foram padrinhos, por parte da triais da província e a faci ..
,las'" José Manuel buis Pereira. noi\ia,'a Sr.a D. Maria de Brito do lidade de escoame,nto d'Ü

'lgualm�nte, vbtdo de Llsbo!l,
Nascimento Barreira e o sr. José peixe para o inteHOI; do

encontra-se'em'casa deseue rials, da Silva Barreiro, e, por parte do ,País ...... a nossa lota conti�
.,. y noi"o, sua irmã, sr.a.D. Maria Se-

a passar a quadra festivo, O ,sr. bastiana Vaz do Carmo Caseiro, e n'ua a ser a mais cara de
Álvaro Campero Mt¡nhoz; ,

, , "seu marido, sr. Fernando Borges todos os' portos de pesca.
, ,"..' "',, Caseiro.

'

A sardinha para molhos'
A p�lIslÍr as férias do Natal, en- Aos

-

noivos, que estiveram no tem atingido o preço fantás-contra-se em casa de seUs pais o Algarve em "iagem de núpcias,
sr. José Eduardo Capa· Hofta telido já regressado' a Lisboa, on- tico, de 8$18, por quilo,. ,�
Correia, filho. do. n0880 estimado·, dê fixaram residência, desejamos para consumo, 6$9�, tam�

, assinante sr. dr.., A.ntó�io Virgílio as maiores, "enturas. bém por quilo. <"Horta Correia.
'

1*
• Realizou-se n o passado dia 21

O pouco peixe aparecido
, Já regressou da sua viagem pe- do mês findo, na Igreja Paroquial nas r'estan tes lotas algarvias
10 Norte do País, ,encontrando-se 'de Nossa Senhora da Encarna- tem oscilado entre õ$25 e

nesta vtla. a passar a presente ção, o enlace matrimonial da sr.S 6$61, respectivamente, mo­
quadra festlv¡i com sua fam{lia, o D. Maria da Conceição Madeira, lhos e consumo. Em Ma-

, nosso estimado amigtl e distinto. filha da sr.a D. Rosa Maria Afon· tosinhos. O máximo pre�ocolaborador, sr. en�enheiro'a�ró' 110 e do sr. Marçal Madeira, com 1 T

nomo Acácio Madeira Pintó.· o ,sr. Manuel Cardoso da Cruz, para molhos foi de 7$75 e
>1(0, filho do sr. Jo'ão Filipe da Cruz para consumo, 6$32; ....... d. 6.

Encontra·se nesta vila, com sua e 4a sr.a D. Maria de Assunção _

esposa e .filhos, o nosso prezado Cardoso.
amigo e assinante em Lisboa, sr: Apadrinharam ó acto, por par- Chefe de Secreta.ria.
Luís Andrade'de Figueiredo, que te da noiva, a sr.B D. Maria das
veio passar as festas do Natal com Dores Domingues Ramirez e o da Câmara Municipal de Olhão
sua familia. IIr. JOSé Graciliano Vieira Carmo,

*
e por parte do noivo, a sr.a D.

Foi passar as festas do Ano No- Isabel Ramirez Carmo e o sr.

yocom sua família, em Huelva (Es- Rodrigo de Sá Aboim e Aboim.
panba), o nosso prezado assinan- Aos noiVOS, o «Noticias do AI·
te sr. Vicente Rodriguez Peral, garve. deseja muitas felicidades.
acompanhado de sua esposa, 8r.a •

D. Joana Machado Rodriguez. Realizou·se em Lisboa o casa-
• mento do sr. José Soares Gomes filha do tenente sr. João Maria Casam.nto eleaanteVimos Nesta vila, com curta Baptista, funcionário público, fi- Soares, já falecido, e da sr.S D.

demora, os nossos amigos, 8rs. lho do nosso estimado contertâ-, Mariana Martins Soares. Apa- No dia 18 do mês findo, reali-
'Manuel Rodrigues Pereira, ln. neo, sr. Inácio Gomes Baptista, drinharam o acto o pai do noivo, zou-se na Igreja de Santa Maria
dustrial em Olhão, Manuel José escrivão de Direito, aposentado, e s,ua irmã, sr.S D. Francis�a Amé· do C�stelo, aesta cidade, o �nlace
Morais Rodrigues, residente em I da sr.1I D. Amélia da Assunção Ita Soares G.omes B�ptlsta, e a I mat!lmomal da sr." D: Mana ,�u­
Paro, e Adolfo Cal Sequeira, re-I Soares Gomes Baptista, com a I

sr.a D. Mana Amélta Martins I' ¡éala
Barradas Martms, auxllIar

.idente em Lisboa.
' sr.a D. Irene Martins Soares, Soares, irmã da noIva. social, fitha do sr. Sotero Constan·

<

Partidas e Chegadas

-.;¡;

/I!

Teafro ele eltuelantes
Conforme tínhamos anunciado,

realizou-se no Cine-Teatro de Por­
timão, no passado dia ,23, .a récita
levada a. efeito pelos estudantes do
Externato de Portimão, com fins
beneficentes próprios da quadra.
O programa, ensaiado pelos srs.

drs. Campos Coroa e José Ormonde
dos Santos, foi preenchido por
fragmentos do «Auto da Cananêia»
e "Auto de Mofina Mendes», de Gil
Vicente, a comédia "Está lá? ' .',
de André Brun, uma comédia radio­
fónica, de Oliveira Cosme, além de
um acto de variedades.

.

Em récitas desta natureza, não
há; evidentemente, que esperar um
elevado apuro, nem uma possível
sélecção de valores nos fornece
qualquer indicação visando um

Exportação de conservas A i n'd a ,�uturo ressurgimento do nosso tea-

no mes.' tro de amadores. Contudo, todos

mo mês exportámos : atum quantos tiveram a seu cargo papéis
de maior importância, nomeaaa-

e similares, em salmoura, mente, Marques Ferreira, Zeca Bor­
(em quilos), 31.229; atum. ges, Laura Bravo, Amílcar Marques
e similares, em azeite ou e António Calvário, poderão ser

Ih 1 8 241 I elementos com que se possa contar.
illO· os,' 1. ; cava a em A iniciativa Ílcou como um esti-
azeite ou molhos, 262 .80( � mulo, Oxalá frutifi!}ue, em prol
sardinha e- sirui1ares em dllma arte que já teve nesta cidade

salmoura, . 286.559; sardio nUmerosos praticantes.
nha em azeite ou .molhos, '.hlolo Munlolpal
6.781.832 e similares de Continuam activamente as obllas
sardinha, em, azei te ou mo.. no palácio Bivar, onde se encon­

lhos, 439.257,' tudo no va- tram instalados os Paços do Conce-

lor de 104.738 'contos. lho, pará Um total aproveitamento
T b

' do vasto edifício, a fim nele serem
am ém se exportaram éonvenientemente instalados todos

de conservas de produtos os serviços municipais.
.hortícolas1.426.5S8quilos,' Esta obra, que resultará numa

no valor de 10.705 contos. maior eficiência dos referidos ser­

a total deste· género dé viços,' virá aindà beneficiar a Bi-
, blioteca Municipal, a qual passará

conservas' e:ltportadas, de .1llais tarde para o antigo eaifí'Cio
Janeiro a Outubro deste da Câmara, onde funciona, actual­

ano, foi de 4.012 toneladas, mente a secção de Finanças ..... e.

nó'valor de 26.434 cólitos,
Ao lembrarmo-nos da mo�
déstia dos repolhos e das .

nabiças, ficamos impres'sio'-·
nados com este número.

Frutos Secos No mesmo mês,
.

exportámos:
amêndoa em casca, 10.202
quilos, no valor de 77.338$;
amêndoa em miolo, 343.022
quilos, no valor de
10.467.135$00 e 2.888 qui..
los de figos secos, no va::
lor de 14.039$00. Em Ori�
tubro não se exportaram
alfarrobas. -,

Foi colocado como chefe da
Secretaria da Câmara Municipal
de Olhão o sr. Rui Bduardo da
Glória Centeno, tesoureiro da Câ­
mara Municipal de Loulé.

TAVIRA

'reI4plo.
Uma das manifestações do Natal

são os presépios. Aqui em Tavira,
foi talvez a única nota festiva deste
Natal. Visitámos dois presépios,
qual deles o melhor. Tanto o do
centro Escolar da Mocidade Portu­
guesa �Externato de Nossa Senhora
das Mercês), como o do Centro Ex­
tra-Escolar da Mocidade Portugue­
sa (Casa da Mocidade), honraJIl
quem os concebeu e armou. BeJIl
hajam, pois I

"
Abuteolm.nto.

'Ainda neste Natal, faltaram dois
�rtigos de l." necessidade I A man­

teiga e a batata. A manteiga tUti­
,mamente recebida é americana, e
foi um ar que lhe deu. A batata,
tubérculo de primeira necessidade,
.não sabemos por que manobras de
traficância, pouco aparece, e a que
se vende é em diminuta quanti­
dade e já pedem por eh a 1$80 e

2$00 cada quilo. (Juem nos acode 1

roua elêotl'ioll
Conforme há semanas nos fize­

mos eco¡ mais uns eandeeiros com

luz fluorescente apareceram neste
Natal, em Tavira, na sua artéria
principal e, segundo informações
colhidas, a Câmara pensa mandar
colocar destas lâmpadas desde, o

largo da Estação até à Igreja da
Senhora do Livramento. Estão,
p'�i�, de parabéns os tavirenses que
dlZlam haver pouca luz em Tavira,
e má. Afinal, parece não ser uma

questão de energia fraca de Olhão,
e sim uma simples mudança de
lâmpadas, pois as que se encon­
tram pela cidade, que pouca luz
dão, são ainda do tempo da última
guerra, como medida de economia ...

tino Martins e da sr,s D. Maria
Teresa Barradas Martins, ambos já
falecidos, com o sr, Rui Mário
Baptista Peres, tesoureiro da Câ­
mara Municipal de Tavira, filho
do sr, Alfredo Augusto Baptista
Peres, chefe da Secretaria da mes­
ma Câmara, e de sua esposa, sr.'
D. Emelina do Nascimento Peres.
Paraninfaram o acto, por parte do
nOlVO, seu pai e a sr.' D. Maria
Laura. Gomes Chagas; e, por parte
da norva, o sr, capitão Jorge Ribei­
ro, ilustre presidente da Câmara
Municipal de Tavira, e a sr." dr."
D. Nídia Ferreira Neto, delegada
regional da Assistência, residente
em Faro. Finda a cerimónia, foi
servido aos inúmeros convidados
um fino copo-de-água, Na corbe­
lha da noiva, viam-se lindas e pre­
ciosas ofertas. Foi um dos casa­

mentes que mais concorrência tive­
ram entre os realizados ultima­
mente em Tavira. - e.

ALGÔS
Cabina tel.fónioa públioa

<, Já se encontra aberta ao público,
pelo que felicitamos o comércio,
indústria e população local, por
este justo melhoramento.
A sua instalação encontra-se no

café Arcádia.
'

Tacta Alaôs
Fomos informados de que para

breve está marcada a reunião da
Comissão Angariadora de Fundos,
com a direcção do Clube, a, fim de
se marcar definitivamente a entre­
ga da mesma, em Lisboa, ao grupo
ae honra do S. L. e Benfica, em

homenagem à sua' triunfal carreira
na deslocação ao Brasil e Ve;
nezuela,
Pelo carinho que temos verifi­

cado, e apoio dado a este empreen­
.dimento da mocidade algozense,
,quer-nos parecer, que será mais
uma jornada a marcar o espírito
desportivo desta boa gente.

Natal elo. pobres
Também aqui a Direcção da

L. A. C. F., bem como a Juventude
católica, fizeram di'stribuir pelos
pobres mais necessitadcs esmolas,
que corações benfeitores concede­
ram" minorando nesse dia de
'festa, um pouco, os seus, sofrimen-
tos e necessidades.
Bem hajam todos aqueles que se

não esquecelli de distribuir pelos
necessitados, que infelizmente tan­
tos são aqui, um pouco do que lhes
sobra. Esta atitude deveria ser

seguida por todoS' aqueles que bem
pode,m, a favor dos que tanto
precIsam.

O. temporal. '

Também nesta região se regis­
taram, e com intensidade. E m
Tunes-Gare, importante centro fer­
roviário, tivemos ocasião de verifi­
car as linhas do caminho de
'ferro completamente submersas e
ainda os Jargos da Escola e da Igreja
completamente alagados, impedin­
¡io assim o acesso das crianças,
como dos adultos, ao culto religio­
so. ' Efectivamente, ao que nos foi
dado anotar, é de urgente necessi­
dade a reparação das ruas e do
resto, pois as águas estagnadas
exalam cheiro pestilento, o que
bem pode prejuaicar a saúde pú­
blica. Esperamos da s entidades
competentes a devida atenção como
remédio imediato, pois também
prejudica o acesso à estação QO
caminho de ferro.

r¡C; I: NvAl
lb� �::D
MOVIMENTO 'i>A bOTA
cle !lila' 'Real cle Santo António
De 24 a 30 de Dezembro:

TRAINEIRAS
Flor do Guadiana
Audaz •

Raulito.
Leste •

Melinde.
Lenita •

Farilhão,
Tozé , . •

Persístente .

Novo S. José .

Sr.· da Piedade
Tõluís •

Infante. •

Maria Rosa.
Alvarito. .

Liberta, .

Triunfante; .

'

Flor do Norte. _

Pérola do Guadiana
Pérola do Oceano.
Estrela do Sul;
Gamo ".

-

Costa A�ul:
Janita . .

Portugal IV.
Salvadora.
Praia do Vau
Jomanel , • "

Restauração .

Portugal VI •

Levante. • •

Luís Fernando.
Briosa . • .

Total
CERCO

Futuro de Olhão
AQlazona •

Total

85.020$00
77.950$00
77 .375$00
58.940�OO
53.330$00
52.125$00
46.740$00
42.530$00
41.580$00

.

41.320$00
41.180$00
,39.310$00
32.370$00
28.454$00
28.420$00
27.685$00
26.785$00
22.428$00
21.520$00
20.660$00
20:220$00

" 18.830$00
18.720$00
17.775$00
17.640$00
16.015$00
11.465$00
8.110$00
7.350$00 '

2.550$00
'2.250$00
1.780$00
1.710$00

1. 010.137$00

64.160$00
42.057$00
106.217$00

..

Movim.nto ei. flavios no 'orto
.I. llil. a.al ele Santo António
De 24 a 30 de Dezembro:
Bntrador.

COST�IRO, Português, de 629 ton.,de Lisboa, vazio.
Saído:

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, com minério.

•
FARMAcIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

31 de Dezembro a 6 de Janeiro, a
Farmácia CARRILHO, Praça Mar­
quês de Pombal- Telefone 49.

tron ,a satisfação que sentia em ver
a sua 'paróquia entrar, nâs· velha's
tradições. '

S�mpre a mesma fé posta nos
dest�os da nos�a terra, sempre os
odeleltenses pedIndo Glória a Deus
nas �lturas, e na terra, ,paz ao�
homens... '

À tarde, foi distribuida roupaàs crianças pobres.
.

"

lIIintia o telefon•••.
Pede':nos o Ex.mo delegado esca.

lar deste concelho, com residência
nesta aldeia, q u e chamámos a

�tenção de quem de direito para a
lDlensa falta que faz o telefone
especialmente na época dos exames'
em que'tem que estar em contact�
perm,anente com os seus superiores
distrItaIS. Noutros casos mais vul.
gares mas urgentes, tem que se
deslocar à próxima aldeIa do
Azinhal.

S.niVos ti_ .m�rlinol.
, Encontra-se em Odeleite, proce­
de�do a repara'ção nas ruas, uma
brlgada de trabalhadoros da Câ­
mar� Municipal deste concelho,
chefIados pelo competente capataz
sr. Manuel Estevens. O povo' desta

Sapataria Ileaant. aldeia agradece a solicitude à enti-
Vai abrir, por estes dias, este

dade que superiormente dirille o

nóvel estabelecimento, que Velli en-
concelho•. Bem haja;

,

riquecer a nossa posição comercial., fioHol.. p...oal.
M.rla F.anul.oa N. C!. Gome. Com ,sua esposa e filhinha, retiD
A' passar, com: sua família, as

rou para !¡oulé o sr. dr. António Joa­
merecidas férias, encontra.se entre quim d� Almeida, digno chefe ,da
nós esta aplicada aluna da Facl1l..

secretarIa da Camara daquela vIla.
dade de Letras de Lisboa, a' quem" .

G" d ,IF. • "l'

apresentamos cumprimentos.
o'lan o as merec�das férIa'!, en-

, contra-se nesta aldeIa o sr. António'
Ál..1'o 'Duarte (lolll.. Adalberto Luz Xavier, distinto aiu­

no do 5.0 ano liceal.
Tem passado mal de saúde este

nosso prezado amillo, pelo que
lhe apetecemos as suas prontas
melhoras. '

lil.lta.
. A p,assar as festas com sUa fami­
lias, tivemos o prazer de cumpri­
mentar os nossos amigos srs. José
Gomes Calado e Serafim Neves
Cabríta, distintos funcionários,
respectIvamente, do Baneo Portu­
guês do Atlântico e Banco de An­
gola, em Lisboa. - C.

ODELEITE'

Natal
Vinte e quatro de Dezembro.

Meia noite. O som festivo dos
sinos, repercutindo pelas quebradas
das serras, anuncia aos fiéis que é
chegada a hora de render vassa"
lagem ao Redentor do Mundo, que
nasceu em Belém, da Iudá, numa
humilde mangedoira, p a r a nos

salvar.
A igreja repleta de fiéis em fer­

vorosa prece, torna o quadro indis­
critivel.
Com fluentes palavras alusivas,

o nosso rev. padre Silvério demons-

«' ,

Também em férias, encontra.se
entre nós o nosso prezado conter­
râneo. 8;1". António Esthão, profeso
sor oficIal. '

til
Em visita a suas famílias" encon­

tram"se em Odeleite mais 05 se·
gUlntes srs.1 Alberto Afonso Canco,
alstmto aluno do Instituto Comer·
cial; D. Mariana Alberto da Silva,
natural de Odeleite e residente em
Mértola; João F. dos Santos Ribei­
ro, emprellado da E. C. Piedense,
Trafaria; António Domingos Se-
9,ueira, aluno da marinha, e Custó·
aio da Palma, abastado proprietá.
rio, residente no Zambujal.

•

E' também com prazer que regis.
tamos a curta visita dos conceitua­
dos comerciantes de Vila Real de
Santo António, srs. Frederico Silva,
Joaquim Madeira, António Horta e
António Teixeira.

•

Em gozo de licença, encontram·se
em Oaeleite os seguintes srs.: 'Ma·
nuel Henrique Martins Teixeira e

Augusto da Visitação Teixeira
QUlntino, ambos soldados da G.
Fiscal. - C!.



3NOTÍCIAS DO ALGARVE

Uma crónica por semana
(CONTINUAÇÃO D� I.' PA<HNA

lo de lã podre, uns sapatos
ressequidos, um "mono»

q ue se não vende, uma bu­

giganga inútil, etc., etc. As

senhoras bem dotadas ou bem
abonadas também dão: ape­
nas - o que é muito, santo
Deusl- a sua presença (ou
o seu nome), na pedincha,
na recolha das ofertas e os

seus sorrisos a emoldura­
rem um rosto angélico, es­

tupendamente beatificado,
género Santa Maria Mada­
lena Arrependida, na festa
final.
Terminado o Natal, os

pobres continuam pobres (co­
mo dizia o Poeta, e dos
maiores que a nossa actual

geração [amais teve) e as

. tais, senhoras, pensando no
""

próximo ano, solenemente,
fazem votos de que a festa

seja mais brilhante e de

-que ppssam colocar-se em

maior evidência.
No entanto, nem tudo,

felizmente, é cenário. Há

sempre, em cada ano, um
caso anónimo e abnegado,
demonstrativo da verdadei­
ra caridade cristã. Há sem­

pre quem dê sem nada,
absolutamente nada, espe­
rar em troca. Estas são as

atitudes que realmente con­

tam e aquelas que têm, de

facto, algum valor.
Se o leitor estiver atento

aos grandes jornais diários,
encontrará uma lacónica

notícia, sem fotografia e a

um canto da página, que
todos nós esqueceremos em

breve, a demonstrar a ve­

racidade destas palavras.
Um pequenito que ofere­
ceu os seus brinquedos já
gastbs e partidos, aquele
que deu a sua vida em tro­

ca de ,outra, e tantos, tan­

tíssimos casos que dia-a­
-dia acontecem, como se to­

..dos: os elias, afinal, fossem
dia de Natal.

.

RAINHA
SANTA

ATÊ
• OS ANJOS

BEBEM! ...

&Dn¡IGUB� PINHD
¡ e,a

'Clínica de Santo.António
(CASA DE SAODE E REPOUSO)

eonserveiro
Precisa-se, especialmente competente em

fabrico de atum, preferindo-se tenha jà traba­
lhado nas Ilhas ou Ultramar. Resposta com

todas as informações ao n.
o 21 deste jornal.

-----------

e o N F E e e Õ E S

ViréSill IJ.d
,

FABRICA DE CAMISAS

Cumprimenta todos os seus Ex.mos Clientes eAmigos,

TEN IS DE MESA' ::- d_e_s_e_1a_n_d_0...-_lh_e_s_u_m_Novo Ano muito próspero.

Comenlárlos técnIcos dO campeonato organizado pelo Cluba UuUco HOMENAGEM
meira vez disputou um campeonato
por equipas, actuou bem e sofreu a' pror D PlartOa doS 8n]00Suma única derrota; Fernando, que • • Tiveram a amabilidade de eJ1-,

também foi um estreante, demons- ""'� viar-nos cumprimentos de Boas

t
.

b "d d M Festas, que desvanecidamente
rou pOSSUIr oas qua 1 a es; ar- (CONOLUSÃO DA l.' PAGINA) db'tins e Andrade, embora não estives- agra ecemos e re�t:i uímos, com
s e m convenientemente treinados rara o acto solene, consideram-se sinceros .votos de feliz e próspero
não deixaram de ser úteis às sua� desde já convidados, por este Ano Novo, as seguintes pessoas
equipas. meio, todos os colegas, de ambos I e organismos:

O campeonato foi disputado os sexos, da veneranda professo- Direcção da Casa do Algaf\le,
num ambiente de grande entusias- sa, todos os seus antigos alunos e D. Jocelyne Pinto, jornalista e es­

mo por parte dos adeptos e prati- alunas e, bem assim, todo' o pü- critor Cardoso Martha, dr, Ar�
cantes desta modalidade, dando-se blico que deseje assistir à sessão mando Larcher, Hermenegildo
um passo em frente para o pro- solene. Neves Franco, major José de Sou­
gresso e desenvolvimento do pin- Registamos hoje a recepção de sa Nunes, Antero Pacheco Nobre,
gue-pongue na nossa vila. E como mais as seguintes importâncias: dr.s D. Suzete do Carmo Morais
a época é' propicia para a prática Transporte, 520$00 Caldeira e Manuel António Cal-
deste interessante desporto, a deira, artista Alberto Ribeiro, Jo-
direcção do Glória Futebol Club Francisco Maria da Cruz sé Gonçalves Rodrigues, Couse-
nu a I' í

•

t' de I
e Martins (Beja) • 50$00 lho de Administração do Jardimm n Cla Iva e ouvar, promove. Manuel Pinhol da Encar- ,

na sua sede um tornei q t P' Zoológico, Pensão Ai\lemda e
. o, ue eve nação (Lisboa). . . 50$00

¡o¡ ,

início no dia 28 do mês' findo e
Francisco Camarada

Tinturaria Portuguesa, todos de
no qual participam todos os clu- Martin (T ísboa), • • 40$00 Lisboa; dr. Vergüío Passos, de
bes da nossa terra. Este campeo-

/-J Odemira; Manuel Alexandre dos
nato deverá ter maior projecção do D. Maria da Encarnação Santos Júnior,' António Joaquim
que o anterior p l' I t s Rodrigues Canelas. . 10$00 das Candeias Nunes e A'lvaro

, o s os e emen o
João Manuel Rodriuues

•

que formam as equipas já se en- ¡o¡ Duarte Gomes, nossos solícitos
contram com melhor preparação e

Canelas..... '10$00 correspondentes em Tavira, Por-
por conseguinte, a sua disputa dev� Dante Barbosa Guerrei-

50$00
timão e Algõs, .respectivamente;

ser mais entusiástica e nivelada. ro (Lisboa) '. . . . Comandante e Corporação da Po.
Esperamos que outras competi- Rev. Padre dr. Sezinando licia de Segurança Pública de Fa-

ções surjam após estas, para que o
Oliveira Rosa (Lisboa) 50$00 ro; Direcção da Associação de

p�ogress? d� pingue-pongue em Jacinto dAndrade 'de Fi-
50$00

Futebol de Faro; Artur Aleixo
VIla Real seja um facto, pois não guelre o.. •• Horta, de Loulé; N. Rodrigues
há dúvidas de que possuímos bons Luís Andrade de Figueí- .Pena, do Porto; .dr, Jorge Garcia
valores, que necessitam, sobretudo, A���rco'de'Brito Neves: ��gg Toledano de Lencastre, de Coim­
de se manter em contacto.

António Passos de Lima 100$00 bra; capitão António dos Santos
Gonçalves, . de Setúbal;

.

Marcos
José Agostl nho A transportar • 1.010$00 Algarve, de Portimão; J. Santos

Stockier, de Faro; Manuel dos
Santos Cabanas, do Barreiro; Jo­
sé Domingues, de Luanda; eng.
João Eduardo Metzner da Cunha,
de Léopoldvílle; director e pro­
fessores do. «Centro de Enseñan­
za Media y, Profesionals, de Aia­
monte; direcção do Sindicato Na­
cional dos Motoristas Marítimos
e Fluviais do Distrito de Faro,
coni sede em Olhão; e·dr. Ma­
nuel de Seabra, de Paço de Arcos.
----'-

Está a decorrer com grande en­
tusiasmo o torneio de ténis de Concurso de Charolas
mesa organizado pelo Glória Fu-
tebol Clube.

-

p r om OY i d o pela Casa do POYO
Nas duas primeiras jornadas,

disputadas, respectivarnente, em d a. Lu z d e T a v i ·r a.
28 e 50 do mês findo, os resulta-
dos foram os seguintes: Promovido pela Casa do Povo

Académica,· 5 _ Atlético, 5
da Luz de Tavira, realiza-se ho-

Flor de Lis, 5 _ Náutico, 2 je, 1 de Janeiro, o já tão tradicio-

L lt A d nai Concurso de Charolas, sendoUSI ano, 5- ca érnica, 1 atribuidos valiosos prémios -às
Glória, 5 - Celeiro, O Charolas que se exibirem num es-

Na próxima jornada, a disputar trado próprio para esse fim.
em 4 do corrente, defrontam-se o E' de esperar que esta típica
Atlético com a Flor de Lis e o festa atraía grande quantidade de
Glpria com oNáutico. forasteiros, dando a esta símpátí­
-________ ca povoação um alegre moví-

mento de víaitantes,

cinco é uma pessoa que devemos
amar. Uma pessoa que ganhou
a eterni-dade mercê dos seus
bons sentimentos e das suas

boas acções. Abriu ao mundo
novos horieontes de paz; lOS
grandes resolveram não recor­
rer ao uso da força para dtrimir
os seus litígios. As mulheres,
que querem chorar de alegria e

não de luto, estão contentes, os
homens, que querem abrir ca­
bouces e não trincheiras, es­
tão contentes¡ as crianças, que 00-------00
anunciam a vida e não a morte, i !
estão contentes. ..

.

¡ M I R "I D IIAs mulheres, os homens e ·Os J ..
crianças de todo o mando espe- i
ram que mil novecentos e ctn- ¡
quenta e seis lião degenere... I
Salvo o devido respelto t I

(Ç0'1-t�
�(Ç¡9t��

(CDNCLUSÃO DA La PAGINA)

'.'

Tocaram a campainha
FUi abrir. O Fernando Ma­

nuel. Pierrot, como eu lhe cha­
mo. Por hábito. Há anos, ele
era um rapasinho gordo, cora­
do, um remoinho no cabelo"••
O Fernando Manuel vinha preo­
cupado. Oma ruga na testa su­
blinhava o remoinho do cabelo.
1 inha e£erclcio de química� o

professor dera uns tópicos, bis­
sulfito de sódio, bicarbonato de
cá/cio, não sei que mais. Aqu�.
le «bi» é que lhe estraga tudo ...
Começo por sorrir diante da­

quele drama, da pequenina pe­
dra que divide a água do rio.
Sftbitamente fico, também eu�
preocupada. Será que já não
me lembro? Será que não posso
ajudá-lo? l'errlvel não poder
ajudar os amigos, os lJue preci.
sam de nós •••
A água do rio volta a Juntar..

ose, está certo, depois de rasgar­
-se nas arestas dos seixos, mes­
mo pequeninos. O Fernando
Manuel sorri. E eu. Duas pes­
soas reconciliadas com a vida à
base de S08HNa •••

Marla ManUela Nunes

é ,a última palavra da técnica
Alemã em máquinas da escrever

.

1955/56 �
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FÁBRICA DE CARIMBOS

Es-ta quadra é propIcIa
aos contos que começam
quase sempre por apresen­
tar um pequenito olheiren­
to, amarelado, faminto, es­

farrapado, descalço, que ria­
da tem de seu, nem mesmo

o corpo, que é alugadopara
pedir esmola, e a quem o

menino rico, bem vestido e

agasalhado, cheio de brin- As equipas q ue participaram
quedos, abnegadamente, re- neste campeonato tiveram compor-

tamento inferior àquele que apre­solvendo ficar sem nada, sentaram no último organizado
tudo dá. A intenção do au- pela mesma colectividade. Todas
tor do conto epara menores elas denuncíaram falta de prepa­

de seis anos» {iea bem. Os ração, e mesmo até os seus conjun-
tos foram mais fracos. A consti­

anos, porém, foram passan- tuíção das equipas concorrentes' foi
do por mim e, afinal, nunca a seguinte: Móia, Lima e Queirós,
encontrei nenhum desses do Náutico: Martins, Pereira e

meninos ricos nem presen-
Bento, do Glóriaj Fernando, AL-
berto e Lança, do Lusitano; Rogé­

ciei cenas semelhantes. rio, Castanheira e Augusto, do Ce­
Perdão, talvez eu esteja er- leiro; Andrade, Neves e Gavino, da
rada: fui sempre criado en-

. Flor de Lis. De todos estesjoga-
.

b dores, salientaram-se Queirós, Linía;tre meninos po res, nunca Fernando, Martins e Andrade.'
conheci meninos ricos. Tal- Queirós continua a sair invicto das
vez por isso nunca tenha competições, sendo a sua melhor
visto nenhum tão caridoso. arma o ataque: Lima, que pela pri-
Esta cousa de ricos e de ------­

pobres, na verdade, é uma CAMPEONATO DE BILHAR
fantasia. Não há ricos nem

pobres. Há quem tenha Iniciou-se há dias, no Café Im­
muito dinheiro e não pos- pério, um campeonato de bilhar

sa sentir a íelicidade,: e há inter-clientes, que tem desperta-
do grande entusiasmo por parte

quem sinta a felicidade de dos frequentadores do dito café.
não ter dinheiro. São pa- O mesmo campeonato consta
lavras simples e banais es- de: partida livre e três tabelas.

tas, que passaram a consti- Por absoluta falta :de espaço,
não damos a nota da classificaçãotuir um 'lugar-comum, mas, o que faremos no próximo número.

se analisarmos a sua pro- _

funda filosofia, teremos que
concordar com ela. Cada
qual poderá encontrar a sua
felicidade se souber condi­
cionar a . sua vida às suas

possibilidades, e �e todos o

fizéssemos o Natal seria

sempre uma esplêndida fes­
ta de família, gozado, em­

bora, com a maior pompa
ou com a mais nobre po­
breza.
Uma árvore de Natal, en­

feitada com pedras embru­
lhadas em pratas dos maços
de cigarros, terá tanto ou

mais ..
valor para o menino

pobre, como a' mesma ár­
______ vore, com lindas lanternas

PORTO chinesas, para o menino ri­
co, depende dos olhares
fantasistas das crianças que
a vêem e da parte activa

que tomaram na sua reali­
zação,
José dos Santos Marques
______ Berta de Btoar deu unia entre-

M 'f
. vista pela rádio. Perguntaram­

am esto de automÓYelS -the qual o género de teatro ou
.

I
de cinema a que mais gostava

. de assistir. Que gostava de tu-
.

Sob pena da� penalidades pre- do, do bom e do mau :., Enfim,
vístaa pela Let, é obrígatõría a a verdade é que multas vezes. as
entrega, até J5 do corrente mês, palavras não exprimem fielmell­

.

das dec}araçoes �o� "eículos.�au- te o que preten¢emos dii�r.
tom<?�els (autos hget.ros, camlOes, Porque é difícil gostar simál-
camtonet!ls e _mot�ctclos).. Estas tdneamente do bom e do mau.

declaraço.es sao felta� em Impres- Quem diz gostar, ao mesmo.
sos pr_?pnos, que o� mteresAsados tempo, da arte honesta, simples
pode!�o obter grátiS na Camara e humana, e da outra, da arte
MUniCipal do concelho. mistificadora e comercialista, o

V'I N d G
. mais certo, o mais certo é nâo

I a oya a ala �8BiDai a p,opagai "Notícias �o Algarfl" gostar verdadeiramente da pri­
meira daquelas artes ou, melhor
dizendo, da art�.
Poderá Berta de Bivar queret

dizer na sua que, vendo o que, é
mau, aprende a evitá-to e, por­
tanto, a faser bem... e' for.
çar um pouco a nota. Porqlfe
à força de ver o erro� o màis
natural é a tend�tzcia para er.
tar. Aceitar aquela «desculpa»
seria aceitar também que ó me", '

lhor mestre marceneiro ser;_io¡·
o piot marceneiro,' o que - é·
absutdo. Estou a ver hem 11 '.

.

sob a Direcção CHorea do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Agente no Algarve I

APARTADO 70

F.A..BO

I
AoeltaM-se .sUb ·agente.
OO"_�OO
�g:¡;;;II=III==C=O=41 �

IICILllaB
As melhores Untas para

navios de pesoa e ooméroio

TINrAS PARA A

C9NSTRUçlo CIVIL

"notíCias do Jllàarvt"

Depositário nesta Vila:

mUUEL DR SILYR DOWrlaUE8
Avenida da Repúblloa
-' '1)11,fonl la

����=D�

êeULes
para sol e vista oansada
e sob receita módica

Consulte al

Agência. Comercia.l
a Maritima do Sul
-... Telefone 78 =�

Vila Real de Santo AntónIo

NOVOS ASSINANTES
Tivemos o prazer de ínscrever

na nossa redacção, como Il_lisinan­
te do nosso jornal o sr. Filipe
Luís Madeira, e por ordem do
nosso prezado assinante sr, Agos­
tinho Fernandes Piloto, o sr, Fe-
liciano Martins Gutierres. '

Também deram-nos o prazer da
sua a.ssinatura, os srs, Frederico

\

Daniel Gomes, Manuel Henrique
Martins Teíaeíra, António José
Gomes e a sr.a D. Claudina Dias
Oavaco, todos por indicação do
nosso estimado assinante sr, An­
tónio Alexandríno M. Oavaco.
A todos. os nossos àgradeci •

mentes,

80S 10SSOS 8181M8_TE6
C!omo Informámo., ••tamo. pro­

o....aelo à ooltranva .a. abiaao
tura. r.fer.at.. • IS.' .'ri., •

também ... alium.. "lu•••tio .m
atra.o.

Alra"ee.mo. o .ell bom aoo·
Ihim.nto. .-

� CII.yoI81;&o, .em paaam'lIto,
repr••enta para nó. um prejurao
8ran"e, .em yaataaem par•
nlnauem.
O. IIJue, pOl' flUaleruII' motivo.

nio po..am paaal' ao oorrelo, •
favor enviarem depois a' Impor.
tiaola ela a..laatura, pOl' .al. ou

outro melo .eauro.
�..,......,. .....��

-_._-------

NAo HESITE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

PlRlI!:P][lR.& &

TIPOGRAFIA SOCORRO
)<'Á.BBI(JA. DE (JA.BllIIBOS

Telefone 59 Aparta40 3
Vil.. leal 4e Santo Ant�1l10

A tlragllm II a expansiO de'
«Notiolss do Algarve» justl"l­
oam a preferênola dos seus

anunolantes It ofereoem selilu­
·ra garantia duma útil e proyel­
tosa pllblloldade.

I .....
At'

·

O· C:........ nonio las avaco·
VíNHôl9 :Et :t:uiiiliHVAOOS

CltSTOS g CANABTltAS os CANA E VERGA

o D .E.L:El l:T El, "

Dúeja a todos os seus clientes e tim/gos festa$leli.
les e u� Ano Novo cheio de ptosperldadps•.

A Q E N T·E S
PRECISAM'!"SE

Para Venda das insuperáVeis máquinas
TRIUMPH e HAlO & NEU, uma maravilha
da indústria alemã.

Sociedade de Máquinas Latino-Alemã, L.aa
Rua 5 de Outubro, SS..90 bOUbé ':

JOSÉ DE· LIMA
FUNDIÇÃO E CERRALHARIA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Cumprimenta os seus Ex. mos Clientes e Amigos, de­
selandoolhes 'Boas Festas e ¡eZir Ano Novo.



B não entendem •••
ÁJANELA DA SAUDADE 11 prOpósito do potta JlI�ixo NA SOLUÇÃO

, (CONCLusIo DA I," PÁGINA)
(CONCLusIo DA I.- PÁGINA) apresenta de novo, Como Laval provada de que a escolha de tal

da de inédito, e a História está e quejandos, fala muito de histõ- filme serviu plenamente o fim de­
cheia de exemplos idênticos. Nem ria, de povo, e situa-se acima de sejado.
sempre as vedetas que se exibem todas as dissenções e interesses Que não esmoreçam na sua ac­

à luz da ribalta e surgem à boca dos homens. Pretende estabelecer tívídade cine - clubista, são os

da cena desempenham ° primor- a harmonia sem suprimir a des- nossos desejos.
dial papel da farsa ou tragédia harmonia existente. E�, na ver­

que se desenrola ante os nossos dade, um conciliador de antago­
olhos. Os Fugger de Augsbourg, nismos, e a forma como procura
proprietários de minas de cobre resolver o problema nada fica a

e prata e grandes banqueiros do dever aos processos de Hitler ou
século XVI, manejavam os gover- de Mussolini. Pois, se amanhã
nantes do tempo, a seu bel-prazer este parvenu, este homem igno­
e Carlos V deve-lhes a coroa. A rada tiver a habilidade de arregí­
finança do fim' do século XVIII, mentar ° povo, não faltarão finan­
mais do que ao génio e talento ceiros que arrisquem ° seu capi­
pessoais, Napoleão ficou devendo tal numa aventura que poderá dar

ser ,carGado imperador. A au- avultados réditos. Tudo depende
réola dos grandes homens tem da maneira como o sr. Pouiade
assim muito de postiço, de falso, vai dirigir a batuta da propagan­
e até de ridiculo.

' da e do comportamento do povo,
Hitler, no nosso tempo, consti- que nem sempre aproveita conve­

tuiu um símbolo. Da mesma for- níentemente as duras lições da
ma que o consideraram o artífice experiência.
da vitória do seu partido em.1955, Rodrigues Pena
também o responsabilizaram pela _

derrocada da Alemanha em 1945.
Os autos do julgamento de Nu- GARN ·VAL DE LOULErremberga assim .o testemunham il

duma forma cínica e elequente.
-----------­

Não houve testemunha que não
lançasse sobre o chefe as respon­
sabilidades de todos os crimes e

latrecínios cometidos durante o

periodo do nacional-socialismo.
Como sempre, os que jogar-am a

maior cartada se ocultavam nas

sombras acolhedoras e írrespon­
sãvets dos bastidores. Experíen­
tes do jogo classico em política,
esses homens influentes, os ver­
dadeiros dominadores da nossa

época, aguardam apenas ocasião
propicia para recomeçarem a sua

aventura. Alguns, mesmo, exi­
bem-se já sem pudor nem vergo­
nha, não ocultando os seus ver­
dadeiros designios. '

"

Surgiu 'agora, na França, um

desses homens a quem já atribuem
semelhanças próximas com esse

género' de triunfadores, Poder­
-se-ia chamar La Roque ou Laval,
em Vez de ostentar' o nome de
Poujade. E' pequeno comercian­
te, um pequeno burguês, preso a

respeitáveis tradições, e reputam­
-no com um homem de méritos e

de belas intenções. A arenga que VI'sado pala' Co,lIIlssa-o de 'Censuraprega
.

na praça pública nada illi

AVENIDA DA REPÚBLICA

Tem-se escrito e vulgarizado,
talvez com alguma culpa para o
autor deste apontamento, que An­
tónio Aleixo era inculto por ter
sido analfabeto ou pouco menos.

Que não era homem de muitas
letras, não há dúvida nenhuma.
Mas sabia ler o suficiente para
ter realmente feito, como fez, al­
gumas leituras. A escrever é que
claudicava bastante. Usava uma

ortografia estropiada, de tipo só­
nico, que não podia ser adoptada
na publicação em livro, senão co­
mo amostra.
Mas, concluir daqui que era

um analfabeto inculto, parece-me
exagerado. Claro que sem um mí­
nimo de formação escolar não
atingiu nível sensível de desenvol­
vida cultura livresca. A cultura,
porém, não se define apenas pela
quantidade de livros lidos e estu­
dados. Há, como � sabido, gen­
te imensamente lida, profunda e

irtemediàvelmente inculta.
Ora António Aleixo era dotado

de uma inteligência muito lúcida;
e o seu poder de observação, de
rara perspicácia, aplicava-o sem

cessar a todos os fenómenos da
vida social dos ambientes em que
viveu. A estadia em França, co­
mo servente de pedreiro, a dolo­
rosa experiência da vida vivida,
do sofrimento e da dor própria e

alheia, tudo isto lhe deu e desen­
volveu uma ajuda na compreensão
da vida e dos seus problemas.
Ora, toda a verdadeira cultura

inclui estes elementos numa defi­
nição larga do termo, de que a

muita leitura, se for meditada, é
apenas um elemento de informa­
ção mais do que de formação.
Por isso, afirmo, sem exagero

paradoxal, que António Aleixo
não era totalmente inculto. E a

prová-loestão as suas quadras e

glosas e os, autos que escreveu e

ditou. Nenhum homem inculto,
mesmo fulgurante improvisador,
como ele foi, .podería ter escrito
a obra que nos deixou. E essa
obra singulariza o nosso poeta,
na Comparação com os raros im­
provlsadores, de que, como no

seu caso, se publicou algo do que
produziram.

dos grandes problemas(CONCLusIo DA I.' PAGINA)
,

A obra poética de António
Aleixo, além do tom agudo da
sua observação da vida, está cheia
de exemplos de subtilezas, de con­
trastes característicos, de para­
doxos e de penetrante análise ca­
ricaturaI, que não são vulgares,
mesmo em poetas mais catego­
rizados.
Estes aspectos, fácilmente veri­

ficáveis na leitura, mesmo apres­
sada, dos quatro livrinhos que se

publicaram, dão à obra de Antó­
nio Aleixo uma qualidade real­
mente singular. E justificam, em
�ran�e parte, o interesse que por
ela ainda se mantém e leva, feliz­
mente, jeitos de crescer.
O caso do nosso poeta merece

ser estudado.. Nesta nota, que
nã<? te�ho o direito de prolongar
mats, e apenas um apontamento
que pode muito bem ser apena�
um ponto de vista pessoal, mas

que se me afigura fecundo e sus­

ceptível de desenvolvimento, Po­
de ser que, um dia, o glose com
mais tempo e mais espaço.'

Joaquim Magalhães

(CONCLusIo DA I," PAGINA)

Loulé vai'dar início aos traba­
lhos prepatatórios p�r� realizar
este ano grandes festividades co­

memorativas das Bodas de Ouro
das suastradlclonaís Batalhas de
Flores, cuja fama se tem vindo
acentuando aé ano para ano.

A .Comissão Organízadora foi
há dias nomeada, após uma reu­

nião em que se assentaram as ba­
ses que poderíam dar víabilidade
a um programa extraordlnário.
Os 50 anos do Carnaval de Lou­

lé vão, assim, ser condígnamente
comemorados e espera-se que
atinjam um brilhantismo nunca

dantes alcançado.
' .

Pretendendo a Comissão que o

número dos carros alegóricos pri­
mem pelo ,ineditismo, resolveu
abrir um concurso de «maquetas»
para esse efeito, com prémios a

todos os trabalhos aproveitados.
Igualmente se realizará um con­

curso de quadras «slogans» alu­
sivos ao carnaval de Loulé, com

vários prémios.

« LUSITANO F. C.»

BYISO B O S GOBTBIBUIHTES

ser para à sua sombra tira­
rem os efei tos que mais
lhes convinham e nem sem­

pre eram os 'lícitos e le­
gítimos.
Felizmente, repetimos, os

tempos e os processos mu­

daram, e de maneira radical.
A acção desenvolvida

em favor dos q.ue traba­
lham é, efectivamente, das
melhores e mais belas pá­
ginas dá História da Revo­
lução Nacional, E' certo

que nem tudo quanto é
necessário se faça foi feito
já em favor dos que traba­
lham, mas que grande, que
notável e extensiva tem
sido a realizada!
E' n a natural' sequência

dessa obra que se enqua­
dram estas reuniões do sr.

Ministro das Corporações
com os dirigentes sindicais.
Procurando conhecer as

necessidades dos vários sec­
tores do Trabalho Nacional
para na medida do possi­
vel lhes dar a solução re­

querida, o sr. dr, Veiga de
Macedo, in tegra n do - se,
aliás, na orientação de sem­

pre, prossegue assim na

obra realizada pela Revo­
lução Nacional e garante
uma vez mais aos traba­
lhadores a certeza inegável
do interesse que lhes me­

recem todos os seus pro­
blemas, em vista a achar­
-lhes senão a solução deíi­
nitiva, a mais conveniente
e necessária ante a hora que
passa.

.

pROSSEGUEM os trabalhos de
renovação desta principal ar­

téria da nossa víla, A Avenida da
República, uma das mais amplas
e longas avenidas das vilas de
Portugal, com os trabalhos por
que está a passar, aumenta a sua

já grande beleza! já a segunda
parte do «passeío-jardim» à bei­
ra-rio, há pouco terminada, ha­
via-lhe emprestado uma faceta
nova, alegré, diferente da de to­
dos os passeios-jardins portugue­
ses que conhecemos - e muitos
são! O aspecto é dos mais agra­
dáveis ao olhar. Como na pavi­
mentação da Rua Teófilo Braga,
optou-se pelo mosaico com moti­
Vos regionais. Ainda bem. Isso
tem" além de tudo, o condão de
exigir que' se mantenha sempre
lavada, bonita, tal pavímentação.
E é sempre o olhar que primeiro
aprecia ••.
Um pouco à maneira espanho­

la, tal pavímentação, é certo; mas,
sem dúvida, muito bonita! Pelo
menos, não deixo de alicerçar es­
ta manifestação no que tenho es­

cutado, dezenas e dezenas de ve­

zes, da boca de tanto forasteiro!

ESTA a trabalhar-se bem, no

«Lusitano. de gloriosas tra­
dições! Ainda há bem pouco tem­
po havia vencido o forte agrupa­
mento do «Olhanense», por 2-1.
Agora, empata com o «Farense»,
um dos mais destacados agrupa­
mentos do Nacional da 2.a Divi­
são, Zona Sul!
Folgamos com o facto, e dese­

jamos, como desportista e vílar­
realense, que, num futuro mais ou

menos breve, o nosso grupo possa
tornar à posição invejável em que
se encontrou já, honrando a terra
e o Algarve, no meio futebolístico!

A. Vloent.e Campinas

A Câmara Municipal do conce­
lho de Vila Real de Santo Antó­
nio faz saber que devem os con­

tribuintes e mais interessados pa­
gar os IMPOSTOS e obter as LI­
CENÇAS, para o próximo ano,
que a seguir se indicam:
Imposto para o Turismo-até ao

dia 51 de janeiro e mais 15 dias
com juros de mora.

Licenças policiais (de porta
aberta)-até ao dia 51 de janeiro.
Licenças de toldos, anúncios e

reclamos diversos-até dia 51 de
janeiro e mais 15 dias com juros
de mora.

-

Licenças para bombas abaste­
cedoras de gasolina, gasoil, ar -
até dia 51 de janeiro e mais 15
dias' com juros de mora.

O «(Notfoia. elo A1aapyoJJ
veDele-ao em Olhão. n'. '¡ypa­
pi. C!apola. Rua 410 eom'poio.

E D I T L
RseBNSEAMBNTE) -BLBITE)RAL

José da Silva Rodrigues Morais, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de San-
to António: I

-,

.

Faz saber, nos termos e para os efeitos do art. 10.11 da,Lei n.' 2015, de 28 de Maio de 1946, que as operações
do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPUBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de
1956, terão inicio em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

Ac abrigo do disposto nos Art. 1.0 e 2 ..

° da citada· Lei:
Sio eleitores e, cómo tal, recenseáveis: A prova de saber ler 8 escrever faz se: a alínea a) ou pela declaração respectiva nos mapas envia­

dos pelas repartições ou serviços mencionados no art. 13.°,
da citada Lei.

Não podem ser eleitores:

1.' - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maio­
res ou emancipados, que saibam ler e escrever português.

2,° - Os cidadãos portugueses do sexo masculine, maio­
res ou emancipados, que, embora não saibam ler e escre­

ver, paguem ao Estado e corpos administrativos quantia não
inferior a 100$00, pot algum ou alguns dos seguintes impos­
tos: contribuíção predial, contribuição industrial, imposto
profissional e imposto sobre aplicação de capitais.

3.' - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores
ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas:

a) -- curso geral dos liceus;
b) -- curso do magistério primário;
c) - curso das escolas de belas artes;
ti) - curso do Conservatório Nacional ou do Conserva-

tório de Música do Porto;
e) - curso dos institutos industriais e comerciais.
4,° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores

ou emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas

demais condições fixadas nos n.08 1." ou 2,0,
Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se

chefes de familia as mulheres viuvas, divorciadas, judicial­
mente separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam
inteiramente entre si.

.

5.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que sen­

do usados, saibam ler e escrever português e paguem de

contribuição predial, por bens próprios ou comuns, quantia
ão inferior a 200$00,

n

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estílo e pu
blicados em jornais deste concelho.

Paços do Concelho, 31 de Dezembro de 1955.

1.0 - Os que
vis e políticos;

2.° - Os interditos por sentença com trânsito em julgado
e os notoriamente reconhecidos como dementes, embota
não estejam interditos por sentença;

3,0 - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem
reabilitados; ,

4,° - Os pronunciados definitivamente e os que tiverem
sido condenados criminalmente por sentença com trânsito
em julgado, enquanto não houver sido expiada a respectiva
pena e ainda que gozem de liberdade condicional ;

5,° - eh indigentes e, especialmente, os que este] am ·in-
a) - Pela exibição, perante a comissão de freguesia, ternados em asilos de beneficência; ,

dos conhecírnentos respectivos, cujos números ficarão ano-

tados no verbete ou processo individual do eleitor;
6,0.-.. Os que 'tenham adquirido a nacionalidade portugue·

b) P I
'

I
�

d 'd I h f d ã sa, por naturalização ou casamento, há menos de 5 anos;
.

- e a mc usao o mapa envia o pe o c e e a secç o
1 O

'
.'.

•

de finanças. .• - s que professem Ideias contrárias à �xlsten�la de

A 'd 1
jo

a' t Portugal como Estado independente e à disciplina social;
o man o se evarao em cont os ¡mpos os correspon- ° '

' '"
1dentes ,80S bens da mulher, posto que entre eles não haja 8. - Os que notonamente careçam de idoneidade mora •

comunhão de bens, e aos pais os impostos correspondentes I Tados 08 cidadãos com direito a voto, poderio requerer
aos bens dos filhos menores a seu cargo. a sua inscrição no Recenseamento, ao Presidente da Comis ..

A prova das habllltaçães referidas no n.O 3 faz-se: são Recenseadora, por Intermédio das Comissões de Frague..

'Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a púo sia, e deverão mencionar, além do nome, o dia do nasclmen­
blics forma respectiva, perante a comissão a que se refere to, filiação, profissão, habilitações literárias e morada.

a) -- Pela exibição de diplomas, de exame público, feita
perante a comissão que funcionara na sede da respectiva
Junta de Freguesia;

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo próprio,
com reconhecimento notarial da letra e assinatura;

c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo pró­
prio perante a comissão referida na alínea a), desde que
no mesmo requerimento assimseja atestado, com a auten­

ticação por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Jun­
ta de Freguesia;

d) - Pela respectiva declaração nos mapas enviados pe
las repartições ou serviços a que se refere o art. 13.0 da ei­
tada Lei.

não estejam no gozo dos seus direitos cio

A prova do pagamento referido nos 2.°, 4.° e 5.0 faz-se:

a) Jodé do Uflüa llodrigues 9/iorald


